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 Sou Luciana, moro nos sitio Caiana 
dos Criolos (Quilombola) no município de 
Alagoa Nova, filha de Severina Luzia da 
Silva (Cida) e Sergio Manuel da silva. E 
tenho 7 irmãos, Maria Betânia, Maria 
Vitória, Lazaro, Adriano, Adriana, Jonno 
e Abrão. No momento, só se encontram um 
dos meus irmãos, os outros casaram, outros 
foram trabalhar fora.
  O lugar onde nós moramos é no alto, 
fica no meio de duas Caianas, Caiana dos 
Criolos e Caiana do Agreste, mas na divisão 
somos dos Crioulos. Adoro o aconchego de 
minha casa, porque lá a visão é maravilhosa e é bastante ventilado, 
meus pais nunca saíram de lá desde minha nascença até hoje.
 Em relação à agricultura, nos períodos de chuva, principalmente no 
início do ano, ajudo muito os meus pais na roça, limpando mato, 
plantando milho, feijão e fava.
  O meu dia-a-dia é bastante corrido porque antes de ajeitar os bichos 
tenho que levar a minha irmã no seu trabalho de moto, pois é longe a 
localidade de casa para o seu trabalho.
  Me descobri agricultora através da ajuda que eu dava pros meus 
pais no roçado, e me sinto muito feliz por estar contribuindo para uma 
vida mais saudável e admirável.
 O recado que eu deixo principalmente para os jovens não se sinta 
uma pessoa matuta ou tenha vergonha de se identificar como agricultor, 
mas que se sinta orgulhoso daquilo que faz.
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